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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

    Testar a diferença do BES entre pessoas de raças/etnias dife-
rentes, controlando-se o efeito da situação socioeconômica.

. Realizando uma ANOVA, descobriu-se uma diferença 
significativa entre as cores/raças somente para a satis-
fação de vida F(3,4726) = 7,42; p<0,001. Para afetos po-
sitivos, F(3,4726) = 1,19; p=0,31, e para afetos negati-
vos, F(3,4726) = 0,85; p=0,46, não houve diferença sig-
nificativa. 

. As análises post hoc, Bonferroni, mostraram que a Sa-
tisfação de vida foi significativamente diferente para 
aqueles que se consideraram da cor preta, sendo menor 
para essa que para todas as outras etnias. 

. A renda foi significativamente mais alta para brancos 
que pardos ou negros, F(3,4722) = 22,99; p <0,001.

    Porém, como pode ser visto na Tabela 1, ao controlar 
a situação financeira a diferença de Satisfação de Vida 
deixou de ser significativa entre os diferentes grupos ét-
nicos, F(3,4726) = 1,49; p=0,22. Afetos positivos, 
F(3,4726) = 0,15; p=0,93, e negativo F(3,4726) = 0,56; 
p=0,64, mantiveram-se não significativos.

Tabela 1 - médias (M) e desvios- padrões (DP) sem controlar e controlando o efeito da situação socioeconômica

N = 4730, SAT= Satisfação de Vida, AF+ = Afetos Positivos, AF- = Afetos Negativos

    O Bem estar Subjetivo (BES) é considerado por muitos teóricos 
como uma avaliação pessoal da felicidade. Esse construto é com-
posto por três fatores: satisfação de vida, afetos positivos e afetos 
negativos. Sendo o primeiro um fator cognitivo que diz respeito ao 
quanto à pessoa se sente satisfeita com a vida de modo geral e os 
demais, fatores afetivos que dizem respeito à frequência de emo-
ções positivas e negativas em determinado período de tempo 
(Diener, 2000).
    Estudos anteriores têm demonstrado a importância que as con-
dições socioeconômicas podem ter nos níveis de BES (Diener, 
1984). Os resultados mostram-se controversos, pois alguns 
mostram não haver correlação, enquanto outros demonstram 
correlações positivas ou negativas (Ngamaba, Panagioti, Armita-
ge, 2017). A renda, no entanto, demonstra ter um limiar do 
quanto ela influencia o BES, aumentando os índices de BES até a 
renda atingir a saída do nível da pobreza e estabilizando aos 
poucos os níveis de BES após esse limiar ser alcançado (Diener & 
Diener, 2001). Estudos também demonstram que as compara-
ções sociais de renda influenciam o BES tanto quanto a renda in-
dividual, pois indivíduos se consideram mais felizes se sua renda 
é mais alta em comparação ao seu grupo social (Ferrer-i-Carbo-
nell, 2005).
    Segundo dados coletados pelo IBGE observa-se que as pessoas 
brancas são mais ricas do que as pessoas pretas (Agência de No-
ticias IBGE, 2018). Esse estudo buscou analisar se há diferença de 
BES nas diferentes etnias e se essa diferença continuaria existin-
do ao se controlar a desigualdade econômica entre os diversos 
grupos raciais.

MÉTODO
DISCUSSÃO

    Baseado na análise dos dados os resultados foram 
significativos apenas no grupo de cor preta. É impor-
tante notar que a raça/cor e a renda não possuem im-
pacto significativo nos níveis de afetos positivos e ne-
gativos. A satisfação de vida mostrou-se significativa-
mente afetada pela raça sendo a cor preta, a com me-
nores níveis quando comparada as outras cores. No 
entanto, ao controlar-se a percepção da situação fi-
nanceira o impacto da raça/etnia na satisfação de vida 
deixa de ser significativo. Isso leva a conclusão que se 
controlarmos a situação financeira, a raça/etnia não 
impacta no BES. Demonstrando que, assim como es-
perado, a diferença de BES nas diferentes etnias pode 
ser considerada consequência da desigualdade econô-
mica entre os diversos grupos raciais. 
    Pode ser considerada uma limitação do estudo o fato 
da amostra ser majoritariamente branca, recomen-
dando, para estudos futuros a busca por uma amostra 
que melhor represente a sociedade brasileira.

Instrumentos:
   Questionário sociodemográfico contendo: questão do 
IBGE sobre cor/raça “pensando na sua cor ou raça, como 
você se enquadraria nas opções abaixo? Amarela; 
branca; parda; preta.
- Percepção de situação financeira.  Um item com cinco 
opções de resposta que variam entre “muito melhor do 
que o restante da população” e “muito pior que a maio-
ria da população”.
-Escala de Satisfação de Vida (Hutz, Zanon & Bardagi, 
2014). Contém cinco itens que dizem respeito á satisfa-
ção global que a pessoa sente com a vida. Escala de sete 
pontos.
-Escala de Afetos Positivos e Negativos (PANAS) (Zanon, 
Dellazzana-Zanon & Hutz, 2014). Autoavaliação de 10 
adjetivos positivos e 10 negativos sendo 10 represen-
tando cada fator. Escala de cinco pontos determinando o 
quanto cada um dos adjetivos, que representam emo-
ções ou humores, foi vivenciado recentemente.

Procedimentos:
    A coleta de dados foi realizada por meio de um ques-
tionário online disponibilizado em redes sociais e com 
convite enviado por e-mail.

Participantes:

RESULTADOS

O impacto da situação socioeconômica nas diferenças de bem
estar subjetivo entre grupos de etnias/raças diferentes
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